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          Prólogo


	E


	 m livros milenares conta que há muito tempo, o mundo foi criado por Thannar e os outros dezenove deuses do panteão. Ele liderava o Panteão sendo o mais forte e respeitado entre os Deuses, possuía a maior arma celestial dos Deuses a Espada dá justiça, era incandescente refletia a luz do sol em si. 
   Tudo estava em paz, quando Trahax o Deus do submundo, Quis o domínio do Panteão e da terra, levado pela inveja traiu Thannar, teve ajuda de Barath Deus da morte, Gazará Deus da riqueza entre outros.

	    
 Trahax demorou sete dias para forjar uma espada que conseguisse bater de frente com a espada da justiça de Thannar e criou a espada Vingadora, que possuía as almas dos demônios do submundo.

	    
 Desafiaram então Thannar pelo domínio do Panteão, começou uma guerra Santa entre os Deuses da luz aliados a Thanar e os Deuses Negros Aliados a Trahax, a batalha durou centenas de anos, mas foi no ano 234 que a batalha chegou a terra, humanos, elfos, orcs, anões, halflings e todas as raças de Bildrifell lutaram nessa guerra Santa. Vulcões entraram em erupções, Tsunames absurdamente grandes inundaram o mundo, houve realmente um apocalipse, mas tudo mudou quando houve a batalha final entre Thannar e Trahax pelo domínio da terra e de todo o panteão. No choque entre a Espada da justiça empunhada pelo Deus da Luz e a espada Vingadora empunhada pelo Deus Sombrio saiu uma pedra, com um poder infinito, talvez mais forte que os próprios Deuses. Ao cair no chão a pedra em formato de um losango com cores que lembrava o universo transformou os Deuses em

	 estátuas de pedra, sendo assim o fim dos Deuses.
    Muitos anos depois construíram uma catedral onde eles foram petrificados, mas nunca foi encontrada a pedra denominada "Ether".
    Muitos acreditam que algum dia os Deuses irão sair do estado de pedra e ajudaria o povo em uma época de grande necessidade, o povo jamais perdia sua fé, enquanto outros acham que eles sequer existiram, que foi algum artesão que esculpiu as estátuas e um sacerdote qualquer escreveu o livro,  que tudo isso não passava de história para crianças... Talvez estejam certos.
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	   — Muito bem Mhysa. — Disse Brandlin você conseguiu, que precisão incrível
   — Realmente, tenho que admitir que caça é o seu forte Mhysa, e não fazer cotas de malha como as mulheres  da vila -Disse Tayron
   — Não zombe Tayron, sem elas você morreria de frio e imploraria por uma cota de malha. E a vila Kanzadu não seria tão popular por fazer as melhoras cotas de malha durante o festival de inverno.
   — Desculpe Tayron —Disse Brandlin — Mas eu estou concordando com sua irmã.
   — Tudo bem vocês venceram — Assume Tayron.
   — Bom, chega de conversa. — Disse Brandlin pegando o cervo morto e tira a flecha de Mhysa.  — Sua mãe está esperando por nós para o jantar, e não é nada seguro ficar na floresta de noite.
   Tayron sobe em seu alazão castanho escuro e amacia seus pelos. — Está bem garotão?!

	Mhysa passa a mão no rosto e faz um carinho em branca, sua égua, com olhos bem escuros e seus pelos bem claros. E pelo anoitecer elesvoltam da caçada até a vila Kanzadu.

	   Ao chegar no vilarejo, com as luzes das tochas já acesas, e alguns bares e adegas se abrindo como de costume, as casas enfeitadas com plantas e rosas, era uma vila muito bonita e pacífica o Conde da vila Ducan era bem justo e honesto todos o amavam.    Chegando em sua casa, Mhysa e os outros descem de seus cavalos e os amarram no celeiro do lado onde existe água fresca e muito feno e palha. 
  Entram na casa grande feita com madeiras e pedregulhos.
   — Chegamos. — Disse Brandlin entrando e procurando por sua mulher. — Bem-vindos de volta!   — Disse Elena aparecendo ao encontro mexendo um purê com uma colher de madeira. — Como mhysa caçou? Foi bem? 

	   — Bem?! — Brandlin de um pequeno riso — Já está melhor que o Tayron.

	   Tayron sabendo que não era verdade só sorri e diz        — Uma arqueira nata. 

	   —  Não confia muito não mãe, eles exageram demais. 
  — Vão tirar a sujeira do corpo para o jantar. — Disse Elena limpando suas mãos em seu avental.
  Mhysa vai na frente passando as mãos uma na outra, que estavam bem avermelhadas das rédeas de Branca.
  Quando Mhysa e Tayron se afastam, Elena coloca o recipiente na mesa de madeira que fica no centro da cozinha — Não leve mais eles para caçar querido, eu ouvi boatos... 

	    — Que boatos? — Disse Brandlin pendurando seu gibão de peles e colocando o cervo em cima da pia.
     — Eu fiquei sabendo que o Conde Ducan mandou homens fazer uma patrulha e eles disseram terem vistos hordas de Orcs e Gnolls pela floresta.
     — Bom isso é realmente perigoso, não levarei mais eles para as próximas caçadas e tomarei cuidado.
     —  É bom mesmo. — Disse Elena dando um beijo em Brandlin, enquanto ele a tomava em seus braços. — E você também! Vai tirar essa sujeira enquanto preparo o Cervo para o jantar.

	     Mhysa depois de se limpar foi para a cozinha, onde podia sentir o cheiro de ensopado, descendo lá, avistou seu pai bater o copo de madeira forte contra a mesa enquanto dava uma tremenda gargalhada, Mhysa sabia que seu pai não era de gritar ou de dar gargalhadas, apenas quando bebia, mas ver ele gargalhando era ótimo para ela, Mhysa apenas sorriu ao ver a cena de sua família todos rindo juntos, ela então chegou a mesa. 

	   —  O que é tão engraçado? -Disse ela bem calma 
   — Há, Há, Há. — Gargalhou seu pai. —  Isso foi hilário, Tayron disse que vai matar o Dragão da montanha sombria e se tornar rei do Reino Congelado.
    — Para de rir Brandlin não foi tão engraçado — Disse Elena segurando a risada.  

	    — Vocês vão ver! eu partirei amanhã em uma jornada e depois vocês vão se ajoelhar perante o rei. — Disse Tayron em um tom sarcástico. 

	    —  Mas você não sabe nem aonde fica a montanha sombria Tayron, não fale besteira. 

	    — Fica ao sul, depois do desfiladeiro...
    — Como sabe disso? — Perguntou Elena curiosa.

	    — Alguns amigos me contaram, e ninguém sabe o que existe lá, dizem que um dragão dorme lá a centenas de anos, guardando alguma coisa muito poderosa. — Disse Tayron em um tom bem mais 

	sério do que o habitual. 

	    — Mas é muito perigoso Tayron! — Disse Mhysa 

	     Tayron então se levantou devagar e foi caminhando para o seu quarto.

	    Brandlin olhou com um olhar meio duvidoso para Elena, e ela apenas o olhou de relance e deu uma colherada em seu ensopado. 

	    — Vocês vão deixá-lo fazer essa loucura? —Perguntou Mhysa quase gritando.

	    — Mhysa... Ehh... Seu irmão já é um homem formado e você também já é uma mulher, o que eu mais queria era que vocês abrissem suas asas e voassem, eu tive uma conversa séria com seu irmão e acho que ele já é maduro o suficiente do que é certo e errado, se este é o sonho dele, que ele parta e o alcance, você também tem que decidir o que quer para você, Bildrifell é um continente muito grande e muito mágico, e infelizmente vocês conheceram muito pouco, quando eu era mais jovem, costumava a me aventurar rodeado de amigos e no final de cada aventura nos reuníamos em uma estalagem para desfrutar de uma boa bebida e comida fresca, e foi a melhor coisa que eu fiz, pois foi em uma de minhas aventuras que cheguei a cidade de Ullurin e conheci a sua mãe, então o que eu quero dizer é que você tem que viver, sair dessa vida pacata e conhecer o mundo.
   —  Não sei nem o que dizer... — Respondeu Mhysa passando a mão na testa em uma dúvida cruel. — Acho que não, não estou preparada... E ficarei desesperada ao ver o mundo a minha frente.
     — Se não está preparada eu entendo Mhysa, mas a vida está lá fora, experiência própria. — Respondeu Brandlin tomando o último gole de sua bebida e logo em seguida se levanta da mesa. 
     —  Relaxe Mhysa. — Acalmou Elena, alisando os cabelos longos, lisos e bem escuros de Mhysa. 

	     —  Você deve sair quando estiver preparada, sem pressão.
    — Mas o que meu pai disse é verdade não vou aproveitar bem a vida aqui, mas eu estou com tanto medo...
    — É normal Mhysa. — Disse Brandlin se aproximando e ao chegar perto toca sua testa com a de Mhysa. — Minha filha, eu entendo que esteja com medo e é isso que fizeram minhas aventuras serem inesquecíveis, o medo, a incerteza, o frio na barriga, pense bem no que quer para você tudo bem?! — Beijou sua testa e olhou nos seus olhos. — Saiba que independente do que você escolher, eu sempre vou te amar...

	Mhysa deu um abraço muito apertado em Brandlin    — Eu também meu pai... Eu também, obrigado por tudo que disse e por me entender.

	     A lua minguante iluminava o quarto escuro de Mhysa quase que completamente, ela ficava a janela admirando a lua, e refletindo sobre o que devia fazer, ela queria sair, mas tinha muito medo do mundo a fora, tinha visto o estrago que orcs tinham feito em uma vila próxima, e via cavaleiros de Caladan voltando gravemente feridos das batalhas que travaram. Mhysa então deitou em sua cama e adormeceu ainda indecisa e sem resposta.

	    O outro dia veio num piscar de olhos, como se tivesse apenas fechado os olhos e quando abriu, já estava de manhã, Mhysa se espreguiçou, e levantou, penteou seus cabelos negros olhando para um espelho que havia na sua escrivaninha, abriu sua janela e o sol já começara a esquentar seu rosto pálido, conseguia ver lá fora, a vila acordando, o mestre de armas da vila e o ferreiro forjando suas armas, as estalagens abrindo, donas de casa regando suas plantas, homens construindo suas casas, mercadores e caravanas vendendo suas mercadorias, e patrulheiros a serviços de conde Ducan patrulhando a vila. Sentia o cheiro de torta de nozes, que sua mãe fazia como ninguém, Mhysa e Tayron adorava sair para procurar nozes na infância, para depois poder comer essa deliciosa torta, ela desceu de seu quarto a passos leves, fazendo pouco barulho, chegando lá via a mesa, Tayron com sua mochila de viagem cheia e pronta, Brandlin sentado na ponta e sua mãe tirando do seu fogão a lenha a torta de nozes que Mhysa tanto amara. 

	    — Bom dia! — Disse Mhysa sentando na mesa e todos corresponderam com um "Bom dia". Elena serviu a torta a todos, e todos comeram muito bem, em silêncio, ouvia-se apenas as aves, o barulho de aço batendo em aço, do ferreiro forjando suas armas, e o relinchar dos cavalos lá fora. Quando Tayron acabou, ele levantou da mesa, pegou sua mochila de viagem.
    — Mãe, quando eu voltar a primeira coisa que eu quero comer é a sua torta.  

	    — Eu farei! — Disse Elena com um sorriso no rosto.
    — Lhe desejo boa sorte meu filho! — Disse Brandlin levantando da mesa e apertando a mão de seu filho. — E cuidado com o dragão em. — Sorriu.
  Elena foi até ele, abraçou-o colocando o rosto de Tayron em seus ombros. — Tome muito cuidado meu filho, se alimente direito e se aqueça bem, eu te amo.
   — Obrigado mãe. — Agradeceu Tayron.

	   — Boa sorte Tayron. — Disse Mhysa. — Quando nos vermos novamente, eu serei a melhor arqueira de Bildrifell. 

	    — Essa eu quero ver. — Respondeu Tayron dando um abraço em Mhysa.

	     Montou seu alazão castanho e acenou com uma despedida, Mhysa e os outros despediam -se. Tayron apertou as pernas e o cavalo começou a correr em direção a saída da vila. 

	    Elena estava com os olhos lacrimejando. — Relaxa querida. — disse Brandlin a acalmando, —Tayron saberá se cuidar.

	      Depois que Tayron passou pelos portões e saiu da vila Mhysa subiu ao seu quarto, trocou suas roupas pelo colete verde escuro com capa e capuz, colete este que usava para caçar, colocou sua tiara vermelha que havia recebido do seu pai, que segundo ele, havia recebido por um lorde. Quando soou o sino da grande torre de comando. Mhysa colocou sua cabeça para fora da janela para ver o que estava acontecendo e podia ver alguns patrulheiros correndo com seus cavalos e gritavam. —CAVALEIROS GUARNEÇAM OS PORTÕES, ESTAMOS SENDO ATACADOS! 

	    Mhysa podia ver os portões da vila tremendo muito e sofrendo ataques agressivos, ela olhou para o arco e foi nesse meio segundo que pôde ver os portões se desmoronando e uma horda de criaturas entrando. Mhysa olhou assustada pegou seu arco de caça e desceu as escadas para ver aonde estava seus pais. Seu pai Brandlin estava arrastando um armário para a frente da porta e sua mãe fechando as janelas.
   — Mhysa! — Disse Brandlin — Sobe para o quarto e se esconde. 

	     — Não, pai eu vou ficar com vocês...
     — Agora! — Exclamou Brandlin. 

	Mhysa nunca havia visto essa expressão no olhar de seu pai, significava que as coisas realmente estavam sérias.
      — Você também Elena, sobe com ela.
      — Não Brinca comigo Brandlin, eu vou ficar com você. — Respondeu Elena segurando no braço de Brandlin. 

	   — Suba Mhysa! Eu e seu pai não vamos deixar ninguém te machucar eu prometo. 

	    — Mas e vocês? — perguntou Mhysa. Quando viu o armário bambolear.

	    — Suba depressa!! — Exclamou Elena. 

	  Mhysa correu para o quarto apavorada, conseguia ouvir os gritos, barulho de espadas e o relinchar dos cavalos lá fora, sabia que uma batalha sangrenta estava ocorrendo, foi até sua janela e viu pouco da batalha, pois percebeu que um Gnoll havia montado uma escada em sua janela e estava subindo, sem pensar duas vezes ao ver aquela criatura horrenda, humanoide com o rosto parecida com a de uma hiena, jogou a escada para fora de sua janela, fazendo com que o Gnoll caísse no meio da rua e fosse pisoteado no meio da batalha, e imediatamente Mhysa fechou a janela assustada. Podia ouvir gritos e barulhos lá embaixo onde estava seus pais, ela correu e fechou sua porta, e agachou choran- do segurando a maçaneta da porta. Depois de alguns segundos Mhysa percebeu que estava muito calmo e ouviu passos subindo as escadas. —Pai? — sussurrou Mhysa — Mãe?  

	Sem resposta aguardou mais um momento. Quando uma machadada acertou a parte de cima da porta com violência. Mhysa soltou um grito agudo e se afastou depressa da porta.

	   Um chute muito forte arrombou a porta, abrindo-a com força contra a parede, revelando um Gnoll com um gibão de peles, segurando uma lança de ossos e uma flechada no olho esquerdo.

	    — Olha só o que temos aqui — Disse o Gnoll com uma voz repugnante.
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	O


	   gnoll caminhou na direção de Mhysa, com    passos lentos, lambendo seus próprios lábios e levantando sua lança de ossos contra Mhysa. 

	   — SE AFASTE DE MIM! — Gritou Mhysa Levantando seu Arco de caça, com a mão esquerda, e puxando uma flecha da aljava com a mão direita — Ou eu vou atirar! 

	    — Você não tem coragem. — Disse o Gnoll chegando mais perto. — Não tem porque resistir, você morrerá de qualquer forma. 

	   Ao ver o Gnoll se aproximando, Mhysa mira sua flecha no peito dele. — Desculpe, mas não morrerei aqui. — Ela fechou seus olhos e soltou a Flecha contra o peito da criatura. 

	   A flecha acerta no meio do peito, fazendo com que ele voe contra a porta novamente.  Mhysa corre para a porta e desce as escadas enquanto o Gnoll fica no chão agonizando e gritando suas pragas.
   Descendo as escadas, Mhysa foi capaz de ver seus pais ali, de frente com três criaturas a sua frente, Brandlin ergueu seu arco composto e disse eufórico 

	   — Elena fique atrás de mim! 

	   — Pai, mãe! — Disse Mhysa chegando com o seu pequeno arco de caça nas mãos, quando Elena olhou a sua filha com o seu antigo traje e seu arco abriu um sorriso de orgulho. 

	    — Mhysa! — Disse seu pai olhando quase com raiva. — Ajude sua mãe a levantar e saiam já daqui, pulem a janela, não sei! 

	     — Mas e você?! — Gritou Mhysa. 

	     — Vão agora! — Trovejou Brandlin. 

	   Os gnolls correram e atacou com sua alabarda o rosto de Brandlin, ele agachou e o chutou para o lado, o outro veio correndo com uma maça com correntes, de cima para baixo ele atacou, Brandlin esquivou com uma pirueta para trás e logo em seguida puxou uma flecha de sua aljava e em questão de segundos já havia atirado no peito do gnoll que caiu já sem vida com uma flecha varada em seu corpo.
    O primeiro que havia recebido o chute se levantou 

	correndo e foi atrás de Mhysa e Elena que estavam perto da janela.  

	    — Minha família não seu miserável! — Gritou Brandlin correndo atrás dele.

	    O Gnoll rosnou e tentou atacar Mhysa com a sua alabarda, mas Brandlin colocou o arco na frente defendendo-as, depois disso explodiu de raiva e quebrou o vidro da janela atacando o Gnoll para fora da casa com as suas próprias mãos, ficando apenas a alabarda no chão. 

	    — Vocês estão bem? 

	    — Pai cuidado! — Gritou Mhysa. 

	     Quando Brandlin olhou por entre os ombros um Gnoll havia perfurado seu peito com uma espada longa, fazendo com que ele cuspisse sangue pela boca no chão de madeira. 

	     Mhysa gritou de ódio, medo e pavor ao mesmo tempo.
    — Fiquem... Seguras... — Disse ele fechando os olhos. O gnoll o jogou para longe tirando ele da sua espada e olhando para elas com um olhar assassino.   — As próximas serão vocês! — Quando ele se deu conta da dor olhou para baixo, e uma flecha estava perfurada em seu peito. 

	    — Aquele maldito... Me furou... Antes de morrer... —  Ele caiu soltando sua espada longa com a cabeça no chão de madeira. 

	    Mhysa desabou em lágrimas e só pôde lembrar das palavras de seu pai da noite passada: "Saiba que independente do que você escolher, eu sempre vou te amar". E então agachou ao lado de sua mãe e a abraçou. — Mãe..., vamos sair daqui, se não morreremos também, essas criaturas estão vindo para matar e saquear a vila, não podemos ficar aqui.
   — Não posso Mhysa, minha perna esquerda está quebrada, não consigo andar.  

	    — Vamos eu te ajudo — Disse Mhysa levantando sua mãe e dando apoio para ela.

	    — Seu pai merecia uma morte digna...e um funeral decente. 

	     — Ele merecia mãe, mas temos que correr. — Quando elas estão chegando perto da janela, mhysa empurra o armário, e ouve a porta se quebrando.
     — PARA ONDE PENSAM QUE VÃO?!!! — Diz um Orc entrando com farrapos de Roupas e um Gnoll com um arco de caça. — Comida!! gritam eles correndo até Mhysa e Elena.

	     —  Vai Mhysa! eu seguro eles por uns instantes.

	 — Diz Elena soltando a mão de Mhysa e Limpando seus olhos de Lágrimas. 

	     — Não! mãe! volta aqui e vamos juntas! — Diz Mhysa indo atrás da mãe. 

	     — Não... Mhysa... — Olhou no fundo dos Olhos da Filha e Disse — Estou com a perna quebrada e um ferimento muito profundo na barriga, eu serei um peso para você, se salve meu amor, eu te amo minha filha, fique Segura... 

	    O Orc segurou seu Braço muito Forte. — Ora, ora e deu um soco em Elena tão forte que Mhysa ouviu o som dos ossos se quebrando.

	    Mhysa nunca sentiu tanto ódio em toda a sua vida.

	    — Seu maldito como se atreve!! — Trovejou ela pegando uma flecha de sua aljava e pulando no peito dele, escalando até as costas do orc brutamontes, quando chegou no ombro encravou sua flecha no olho dele com toda a sua força.

	    — AARRGH!! — Ele berrou tão alto que até tremeu a casa dela toda.

	    — Eu acerto ela, eu acerto! — Dizia o Gnoll atrás deles colocando uma flecha no pequeno arco, Mhysa rapidamente saltou como um coice no peito do Gnoll, quando eles caíram, ela procurou e achou rapidamente uma alabarda de outros gnolls, ergueu e furou ele com força chorando, fazendo o Gnoll agonizar uns instantes e logo parar. 

	    Ela levantou com as suas mãos tremendo, e tornou a olhar para a sua mãe no chão ensanguentada.
   — Mãe... Não morre...Por favor... Eu não posso perder vocês assim...

	    — Mhy...sa... — Disse Elena muito fraca, me coloque ao lado do seu pai, por favor.

	    Mhysa levantou com dificuldade sua mãe e levou até o corpo do seu pai, Elena passou a mão de leve no peito de Brandlin. — Eu estou muito orgulhosa de você minha filha... Eu... — Ela cuspiu sangue. — Estarei observando seus passos...de onde eu e seu pai estivermos...

	   A porta bateu e outro Orc entrou, Mhysa olhou assustada e tornou a olhar para sua mãe. — Vá querida... Amamos você. 

	    —  Eu também amo vocês. — Mhysa beijou a testa pálida de sua mãe. E relutou muito para deixar seus pais ali, não queria de jeito nenhum, ela não queria acreditar que tudo aquilo estava de fato acontecendo.
    — Mhysa! Depressa! — Disse Elena. 

	   Mhysa olhou para ela uma última vez com as lágrimas pingando no chão e correu até a janela.
     — Vai a algum lugar?! — Disse o Orc correndo atrás dela. 

	   Mhysa Pulou a Janela e saiu correndo até o estábulo, chorando e gemendo muito, conseguia ver casas pegando fogo, homens lutando até a morte nas ruas, cavalos correndo apavorados, mas Mhysa não deu a devida atenção, para ela, nada mais importava, não conseguia pensar em outra coisa a não ser em seus pais, não conseguia acreditar no que estava acontecendo, não podia acreditar, quando se deu conta já estava no meio do estábulo, e viu branca, sua égua assustada, relinchando e lutando contra as cordas que a amarravam. Mhysa cortou suas cordas e montou branca, apertou suas pernas e Branca começou a correr para fora do estábulo em disparada

	Branca cavalgou com muita velocidade, com Mhysa guiando-a para fora de Kazandu, depois de sair pelos portões estourados da entrada, ela não fazia ideia para onde ir, estava totalmente sem rumo e cabisbaixa, a imagem de seus pais não saía de sua mente...Quando se deu conta, estava em uma floresta densa, e agora conseguia ouvir muito pouco dos barulhos da destruição do vilarejo. Mhysa foi segurando as rédeas de Branca mais lentamente, fazendo com que parasse, quando viu um cavalo dá raça puro sangue caído , e também um grande rapaz no chão, com um Gnoll girando sua maça com correntes pronto para agredi-lo. Sem pensar duas vezes Mhysa dá uma flechada nas costas do Gnoll, Mas mesmo com a sua grande precisão, a flecha acerta sua armadura de couro, fazendo com que o Gnoll parasse de girar sua maça, e olha para Mhysa com um olhar penetrante. 

	    — Como ousa! — Gritou o Gnoll — A me ATACAR! 

	    Ele corre em direção dela. Mhysa desce do cavalo rapidamente, ele ataca com sua maça na direção dá cabeça de Mhysa, mas ela consegue se abaixar, e correr a dois metros de distância dele, pega sua flecha e aponta para ele franzindo o cenho. — Por que estão atacando? — pergunta ela. — Sua criatura nojenta!
    — Para dominar esse mundo! Uma criança tola como você jamais entenderia! — Corre mais uma vez o Gnoll com a Maça. Mhysa sem pensar muito, atira sua flecha na mão do Gnoll, fazendo com que ele solte sua maça no chão. — SUA CRETINA!! — Berra ele. 

	    Mhysa corre até ele, e chuta a boca de seu estômago. Ele cai no chão com a mão na barriga, ela chega perto e ameaça. — Me explica o que você quer de uma vez! 

	    — Eu já disse! Queremos dominar o mundo! Akzarun o Negro nos guiará! Nos guiará para o Éther!!
    — Akzarun? Éther? — Mhysa fez perguntas, mas Invés de respostas ela tinha mais perguntas.
   — Isso mesmo! — Disse o Gnoll, derrubando Mhysa com suas pernas, e levantando. Ela rasteja para pegar o seu arco que foi para longe na queda.
    — Mas o que adianta saber disso agora?!  Disse o Gnoll rindo e pegando sua maça novamente. — Se sua vida inútil acabará agora! — Ele corre para atacar ela.

	    No chão Mhysa dá um giro pega seu arco e mira no Gnoll outra vez. 

	    —  Desista criança! Estou usando uma armadura de couro.

	    — Eu sei. — Disse Mhysa — Mas ela não defende tudo. — Atira sua flecha nas frestas dá armadura, acertando entre o pescoço e a clavícula dá criatura.
     — Não pode...ser! — O gnoll cai gritando suas pragas contra Mhysa. 

	    Ela levanta com seu arco em mãos.

	    
 — Você subestimou uma " criança", seu imundo.
Ela caminha até Branca, faz um carinho no seus pelos e leva ela gentilmente até o corpo do rapaz caído, se aproxima e toca levemente nele.

	    
O rapaz levanta assustado, Mhysa nota pri- meiramente o seu rosto angelical, cabelos longos e loiros, e seus olhos azuis como um céu noturno, e não tinha como não notar suas orelhas grandes e pontiagudas. Ela já tinha ouvido falar dos elfos, mas nunca havia visto um pessoalmente.

	   — Você me salvou — Disse o elfo — Eu teria morrido se você não tivesse aparecido! Sou eternamente grato, a quem devo as honras?

	    — Anm...Mhysa — Disse ela.

	    — Prazer Mhysa, Lheofinel, filho do rei Grandiel, guardião de Alioth — Disse o elfo beijando a mão de Mhysa.

	     — Você é um príncipe? — Perguntou Mhysa espantada.

	     — Bom, sim — Deu um riso.

	     — E o que um príncipe faz aqui? 

	     — Meu pai descobriu que a Legião estava expandindo seus territórios...

	      — Legião? — Interrompeu — O que é isso? Lheofinel fez uma cara de espanto, por a garota não saber, já que a Legião estava tão famosa ultimamente. — Quanto tempo tu dormiste garota? — soltou um riso. Mas ao ver o rosto de reprovação da garota, ele começou a explicar. — Basicamente é um grupo de criaturas malignas que buscam algo, só não se sabe o que ainda, sabendo disso, eu me ofereci junto com um grupo para ver aonde eles iriam atacar, mas eles nos emboscaram e aniquilaram meu grupo aqui perto.

	    —  Eles... Destruíram minha vila e mataram minha família. — Disse Mhysa com a cabeça baixa.

	    —  Não é seguro ficar aqui! — Disse Lheofinel.

	    — Eu não tenho para onde ir meu senhor.
    — Não precisa dessas formalidades todas, vamos para Alioth, lá você será bem tratada, o senhor meu pai lhe recompensará por ter me salvado.

	    — Desculpe, meu sen... Lheofinel, mas eu não fiz isso por recompensa ou qualquer coisa.

	    —  Mesmo assim, meu pai irá querer saber quem me salvou, e será melhor do que dormir na floresta, lá você esfria sua cabeça e absorve direito o que aconteceu, perder a família de uma hora para a outra deve ser horrível.

	    — A dor física que, estou sentindo nem se aproxima, dessa dor, eu quero muito poder voltar lá e matar todos eles, que fizeram mal a mim e minha família.
   — Eu sei que deve ser difícil Mhysa mas por hora, se acalme, vamos para Alioth e lá você resolve o que fará.
   — Tudo bem, vamos a cavalo, pode subir. — Disse ela subindo em branca e dando a mão para o elfo.
   — Obrigado — subindo com a ajuda de Mhysa - Fica ao Sudeste daqui, na direção das duas horas.
   — Então é para lá que vamos.



	


   3. A floresta Élfica

	[image: Image]

	 

	M


	hysa nunca havia visto uma beleza tão grande quanto a floresta élfica de Alioth , com todas as suas árvores grandiosas, animais exóticos vivendo, pela primeira vez ela testemunhou a verdadeira magia da floresta. Conseguia observar grandes pontes e escadas, que se ligavam umas às outras, até chegar ao magnífico palácio élfico no topo. Mhysa e Lheofinel deixaram branca com o mestre dos cavalos, e subiram a pé.
    — A beleza disso tudo é extraordinária — Disse Mhysa enquanto passava pela ponte que levava ao palácio, conseguia ouvir o som relaxante da cachoeira ao lado direito. Quando foram surpreendidos.
     — ALTEZA! Você está bem? Onde estão os outros? — Perguntaram dois elfos espadachins, com armaduras douradas, com escritas élficas talhada na cintura, onde também se encontrava uma espada Élfica.
    — Nós fomos emboscados. — Disse Lheofinel — A legião avançou com uma horda avassaladora, eu teria morrido se esta garota não tivesse me salvado, seu nome é Mhysa. 

	  Os dois elfos se ajoelharam. E agradeceram Mhysa.
Mhysa apenas respondeu com um sorriso meio Tímido.
     — O meu pai está? — Perguntou Lheofinel.
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